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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Universidade Municipal de São Caetano do Sul  solicitou, pelo Of. Reit. 059/2002, de 01/11/2002 (fls. 02), a Renovação do Reconhecimento do Curso de Comunicação Social – Habilitação em Publicidade e Propaganda. 

O Curso de Comunicação Social – Habilitação em Publicidade e Propaganda foi reconhecido pelo Parecer CEE nº 670/99, de 06/12/1999, conforme Portaria CEE-GP nº 04/2000, de 1001/2000.

Foi designado o Especialista NorvalL Baitello Junior para emissão de Parecer Técnico sobre o pedido, conforme Portaria CEE-GP nº 89/2003, publicada no DOE de 15/02/2003 (fls. 577).

Em 16/05/2003, o Especialista apresentou seu relatório, com parecer favorável à Renovação do Reconhecimento (fls. 579 e 580).

Na reunião da CES/CEE de 02/07/2003, foi acordado que este Processo ficasse sobrestado, em decorrência dos procedimentos definidos pela Deliberação CEE nº 32/2003.

Em face ao disposto, na Deliberação CEE nº 48/2005, houve solicitação de reativação do Processo, pelo Of. Reit. 030/2005, de 3/09/2005 (Fls. 584).

Houve indicação do mesmo Especialista Norval Baitello Junior para emissão de novo Relatório Circunstanciado sobre o pedido de renovação do reconhecimento, conforme Portaria CEE-GP nº 315/2005, de 29/09/2005, publicada em 30/09/2005 (fls. 590). 

Após nova análise da documentação do processo reativado, o Especialista solicitou dados adicionais da Universidade sobre o Curso, em despacho datado em 28/11/2005 (fls. 592). A diligência foi apresentada pelo Ofício CES nº 305/2005, de 01/12/2005. Os dados solicitados foram:

“1. Política de vagas e relatórios efetivos de matriculados nos últimos anos; dados de demanda; inscritos nos vestibulares; dados de evasão; 2. Relação de docentes com titulação e produção nos últimos anos (preferencialmente dados constantes na Plataforma Lattes); 3. Resultados nas avaliações nacionais; Relat atualizado sobre a Agência Experimental e sua integração com as disciplinas; Programas de disciplinas atualizados com bibliografia; Acero bibliográfico total, destacando as aquisições dos últimos dois anos; Relatório detalhado sobre eventuais alterações ou remanejamentos de disciplinas ou cargas horárias; Acervo técnico e laboratorial adquirido nos últimos dois anos.”

A resposta foi apresentada pelo Of. Pró-Reitoria de Graduação nº 01/2006, de 10/01/2006 (fls. 594 e 595). Os anexos constam das fls. 596 a 919. 

O novo Parecer do Especialista foi apresentado em 15/03/2006 (fls. 920 e 921), também favorável à renovação do reconhecimento.

Na Sessão do dia 07 de junho de 2006, foi solicitada diligência para que a IES demonstrasse o cumprimento do Artigo 3o da Deliberação no 55/06. No dia 12/07/2006, através do Of. 020/2006 a Universidade responde à diligência, mas apenas quanto ao Curso em questão e não quanto ao corpo docente total da mesma, para fins de cumprimento total do Artigo supra citado. 

Assim, o Processo foi novamente baixado em diligência (Of. CES 229/2006, de 18/07/2006) e a nova documentação foi encaminhada aos 02 de agosto de 2006 (Of. 022/2006, fls. 950-967).

1.2 APRECIAÇÃO

O Especialista observou que houve desenvolvimento positivo do Curso de Comunicação Social – Habilitação em Publicidade e Propaganda, entre a análise de 2003 e a atual. 

A transcrição dos tópicos e da conclusão do relatório sintético apresentado pelo Especialista permite boa percepção da situação do curso: 

“a) A demanda do referido curso, embora com forte queda no ano de 2005 (com 1,23 candidato/vaga), vem se mantendo significativa, sobretudo no período noturno, no qual as vagas foram aumentadas de 80 para 160 a partir de 2004. O período matutino apresenta historicamente demanda menor que oferta, notadamente no ano de 2005, com apenas 49 candidatos para as 80 vagas oferecidas.”

“b) A evasão apontada (11 em 2004 e 9 em 2005) é baixa (se estiver expressa em número de alunos), podendo ser um bom indicativo, se aliada a outros fatores de avaliação das condições docentes e de  infra-estrutura material do Curso.”

“c) A variação do indicador numérico de discentes por docente é motivo de atenção. O número total de vagas aumentou a partir de 2004, de 160 para 2004, sendo que o número total de professores caiu de 26 para 25 no mesmo período. Tal mudança não se justifica, senão acompanhada por um declínio no atendimento docente, seja por superlotação de salas, seja por sobrecarga docente, ambos fatores indesejáveis.”

“d) O corpo docente apresenta-se  com pequenas variações em relação à avaliação anterior, mas que devem ser acompanhadas com bastante atenção: 1) o número de doutores caiu de 9 para 7;  2) o número de mestres subiu de 11 para 13; 3) o número de especialistas caiu de 4 para 2. A diminuição do número de doutores, se prosseguir como tendência, deve se evitada pela Instituição, com especial empenho.”

“e) Nota-se o cuidado de produção científica entre os docentes, com um significativo número de artigos, capítulos e livros publicados. Deve-se ainda insistir pela adoção da Plataforma Lattes, como formato curricular acessível e universal do percurso acadêmico-científico dos professores.”

“f) No preenchimento dos CV’s dos professores, nota-se ainda um fato preocupante, que, somado ao exposto no item c), pode apontar desvios graves. Apenas quatro docentes declaram 40 horas no quesito ‘Regime de Trabalho’, enquanto onze  se declaram ‘horistas’ e dois com a carga de 20 horas (três deixaram o espaço em branco, em quatro CV’s constava ‘CLT’ e um declara aprovado em concurso’).”

“g) O risco de endogenia ou o predomínio de uma única instituição de formação dos docentes está afastado, com a presença de uma salutar diversidade entre os titulados e sua instituição de titulação.”

“h) As aquisições de livros em 204-005 demonstram a preocupação da Instituição com a atualização constante do acervo bibliográfico, fundamental para alunos e professores.” 

“i) A Reforma curricular não aponta desvios, tendo sido mantida a marca interdisciplinar do curso e o equilíbrio de disciplinas teórico reflexivas e  com disciplinares laboratoriais e práticas.” 

“j) O  acervo técnico e laboratorial parece atender às necessidades específicas da área, mantendo-se atualizado, conforme os dados fornecidos.” 

As poucas ressalvas apresentadas pelo Especialista devem fazer parte das reflexões da IES para as próximas renovações do reconhecimento de Cursos, mas não comprometem o seu desenvolvimento.

Quanto ao cumprimento do Artigo 3o da Del. CEE 055/06, a IES informa a sua situação, a saber:


Há um total de 32% dos docentes em regime de tempo integral quando o que se espera é um mínimo de 1/3 do total. A Instituição relata que o processo de transformação do regime de trabalho horista para tempo integral requer um projeto de pesquisa elaborado pelo docente e que isto está sendo incentivado e deverá ser atingido em breve (fls. 953-967).


O corpo docente apresenta a seguinte titulação:

	Docentes
	No/%, no Curso
	Docentes
	No/%, na Instituição

	Doutores
	10 / 32%
	Doutores
	64 / 23%

	Mestres
	14 / 45%
	Mestres
	153 / 54%

	Especialistas
	2 / 7%
	Especialistas
	46 / 16%

	Graduados
	5 / 16%
	Graduados
	20 / 7%


Nota-se que o número de graduados está no limite permitido pela Deliberação 55/06 (menos de 10% do total da IES). Do mesmo modo, a somatória do número de mestres e doutores ultrapassa aos 2/3 exigidos, tanto no Curso quanto na IES como um todo.

Entretanto, o número de doutores é menor do que 1/3 (apesar de estar muito próximo a isso no Curso), obrigando a IES apresentar um cronograma para que esses valores mínimos sejam atingidos. Isto é feito e está contido às fls. 932-933 para o Curso e 951-952 para a IES) demonstrando o esforço institucional que vem sendo feito para a melhoria da titulação de seus docentes e contemplando o previsto no parágrafo 3o do Artigo 3o.

Como se trata de obtenção do título de Doutor (há mestres em percentual mais do que suficiente), a Instituição tem 5 anos (a partir de março de 2006) para que os valores sejam atingidos. Em seu cronograma para a formação de docentes, há informação de que o Curso atingirá tais percentuais em 2007.

Pelo exposto, acreditamos cumpridas as exigências da Deliberação CEE n°. 55/06, com a demonstração de que não haverá prejuízo para o desenvolvimento do Curso de Comunicação Social. 

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Comunicação Social – Habilitação em Publicidade e Propaganda, da Universidade Municipal de São Caetano do Sul, pelo prazo de três anos.

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 30 de agosto de 2006.

a) Cons. Francisco de Moraes

                          Relator

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo




Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto dos Relatores. 

Presentes os Conselheiros: Carmem Silvia Rodrigues Maia, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Eduardo Martines Júnior, Farid Carvalho Maud, Francisco José Carbonari, Marcos Antonio Monteiro, Nelson Callegari e  Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 13 de setembro de 2006.

a) Consº Francisco José Carbonari

                Presidente da CES
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto dos Relatores.

Sala “Carlos Pasquale”, em 20 de setembro de 2006.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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